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Quem é o mais importante? (Cf. Mc 8,30-37)
Blog marista – Ir. César Henríquez
Hoje, do blog marista, apresentamos algumas reflexões do Irmão César Henríquez, que coordena, em Genebra, o programa de animação e educação do BIS com relação à promoção e defesa dos Direitos da Criança. 

Difundindo esses textos através do Boletim pretendemos também animar aos nossos leitores a participar da reflexão enviando seus comentários através da nossa página web.
Direitos da criança 

20/11/2006

20 de Novembro: Dia Internacional dos Direitos da Criança. A data poderia passar como uma a mais entre tantos aniversários celebrados a cada semana e a cada mês. Pensando nesta data, vêm-me à mente momentos intensos vividos com crianças e jovens da América Central, que desejam encontrar seu lugar no mundo e um sentido para a vida, tendo que enfrentar, ao mesmo tempo, muitos desafios.

Nossa presença marista em Genebra, trabalhando pela promoção e defesa dos Direitos da Criança, desejar dar uma nova vitalidade aos esforços de renovação que estão acontecendo atualmente em diferentes Províncias do nosso Instituto. Daqui queremos lembrar que todos juntos como Maristas: Irmãos e Leigos, alunos e alunas, jovens dos grupos apostólicos, fraternidades..., fazemos patente o amor que Deus nos tem, demonstrando nosso amor pelos pequenos. Um amor que transmite segurança, e que faz o possível para descobrir que somos responsáveis uns pelos outros. Essas é a autêntica solidariedade: não é dar do que nos sobra, é dar a partir da consciência de que somos parte da mesma humanidade, que partilhamos uma mesma dignidade como seres humanos. Dessa maneira, as novas gerações poderão acreditar que é possível comprometer-se com a construção de um mundo mais justo, com igualdade de oportunidades para as pessoas. Porém o ideal bate de frente com a dura realidade:

No recente relatório do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento aparece os seguintes dados: “Cada ano morrem cerca de 1,8 milhões de crianças em conseqüência de diarréia e outras enfermidades causadas pela água poluída e por falta de saneamento básico”. Em outra parte do mesmo relatório se afirma que a economia mundial cresceu, porém, também cresceu a desigualdade dos salários: “O montante dos ganhos das 500 pessoas mais ricas do mundo é superior a 100 bilhões de dólares, valor correspondente ao ganho de 416 milhões das pessoas mais pobres.” Constata-se que a desigualdade de oportunidade e salários entre a população dos países ricos e a população dos países pobres continua aumentando. É possível falar de solidariedade e ficarmos indiferentes diante deste tipo de realidade?

Os Maristas, com uma história quase bicentenária, com uma grande experiência na educação e formação da juventude, temos a oportunidade de fazer ouvir uma voz diferente neste fórum internacional que é a Organização das Nações Unidas. Temos a possibilidade de recordar àqueles que dirigem os povos do mundo, que todas as pessoas, sobretudo as crianças, merecem um tratamento digno, educação integral e de qualidade, acesso às condições mínimas de saúde que permitam uma maior esperança de vida. Que a desigualdade é o maior obstáculo que devemos superar se quisermos um mundo onde a paz, o desenvolvimento e os direitos humanos sejam possíveis. 

Essas são algumas coisas que peço para as crianças neste dia. E você, na sua cidade e no seu lugar de missão também faça eco à voz das crianças do seu país. O que você pede para elas?

Enviar um comentário
Violência contras as crianças 

03/11/2006

Recentemente foi tornado público um vasto estudo sobre a violência contra a infância, suas causas e suas conseqüências. O estudo, que pode ser lido na secção de documentação do BIS, expõe uma série de informações que não devem passar inapercebidas por nós que consagramos, por vocação, ao cuidado e à formação das crianças e jovens.

Uma das numerosas conclusões apresentada no estudo é algo que conhecemos da tradição marista: a violência é um das causas mais freqüentes através das quais as crianças abandonam a escola. O estudo menciona que entre 20 e 65 por cento das crianças em idade escolar dizem ter sido provocadas verbalmente ou fisicamente durante os 30 últimos dias, como também que o castigo físico é uma prática comum nas escolas de um grande número de países.

Um outro aspecto sublinhado é o fato que a maioria dos atos de violência contra crianças e adolescentes são perpetrados por pessoas que fazem parte de suas vidas: pai, mãe, professores, colegas de classe e funcionários. Somente em dezesseis países está proibido todo tipo de violência contra as crianças, deixando assim a grande maioria da população infantil do mundo sem a proteção legal adequada contra a violência.

Como Maristas, o que fazer e o que dizer? Ou melhor ainda: o que fazer e o que dizer a mais? O que podemos contribuir como pessoas e como instituição presente em 76 países para erradicar a violência contra as crianças? Como mudar o comportamento dos adultos que consideram aceitável a violência física e psicológica contra crianças? Convido as pessoas que lerem este blog: irmãos, professores, pais e mães de família, mas, sobretudo, os jovens a partilhar seus pontos de vista sobre a violência contra as crianças numa perspectiva marista. 
Enviar um comentário
Quem é o mais importante? (Cf. Mc 8,30-37) 

13/10/2006

Começo uma série de reflexões que desejo oferecer a todos, irmãos, leigos e leigos, que visitam o nosso site, e partilhar, dessa maneira, as experiências de trabalho que nós maristas estamos iniciando em Genebra, na promoção e defesa dos direitos das crianças. Serão comentários que pretendem ser como um grão de areia somado ao grande esforço que já se está fazendo em todo o Instituto através da preparação da Assembléia Internacional da Missão Marista. 

O título do blog alude ao Evangelho que escutamos há alguns domingos: Jesus põe uma criança ao centro, a abraça e nos convida a acolher o Reino do seu Pai, Deus, com a atitude de uma criança.

Champagnat queria que seus irmãos oferecessem às crianças e jovens do seu tempo o anúncio da Boa Nova do Reino, uma Boa Nova que vinha acompanhada de uma formação integral: aquela da mente e aquela do espírito. Para ele, educar uma criança era uma tarefa mais importante do que aquela de governar o mundo.

Nós, maristas, propagadores do sonho de Marcelino, temos a evangelização e a educação como componentes essenciais da nossa missão. E procuramos realizá-la prestando atenção aos sinais dos tempos.

O mundo em que desenvolvemos nossa missão apresenta panoramas muitas vezes dramáticos: guerras, violência, pobreza, migrações forçadas, abusos, exploração... As comunicações e a economia foram globalizadas... Temos que globalizar também a solidariedade.

Nossa presença em Genebra tem exatamente este objetivo: trazendo nossa experiência e a voz dos destinatários de nossa missão, colaboraremos com muitas pessoas e organizações que buscam a paz e a justiça para todos a partir das Nações Unidas. Como maristas nosso enfoque estará em pedir educação para todos, um basta à violência contra as crianças e que se dê oportunidade aos meninos e meninas de serem protagonistas da construção do seu futuro.

Quais realidades da nossa missão e dos nossos destinatários precisam maior atenção nos nossos países?

Enviar um comentário
___________________________________
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